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A escala de risco de Framingham é um instrumento utilizado para avaliar a mortalidade e 
morbilidade por doenças cardiovasculares classificando o paciente em baixo, médio e alto risco para 
desenvolver evento coronariano agudo em 10 anos. Este trabalho teve como objetivo utilizar o 
Escore de Risco de Framingham para classificar o risco cardiovascular de usuários assistidos pelo 
ESF Vila Sion e observar a autonomia do profissional enfermeiro na utilização da mesma. 
Caracteriza-se por um estudo descritivo na forma de relato de experiência em que foram analisados 
prontuários de três micro-áreas da referida ESF no período de 02 a 04 de outubro de dois mil e onze 
durante o estágio curricular. A amostra foi composta por prontuários que contemplassem as 
seguintes informações: idade do cliente, resultado de colesterol total ou LDL (Lipoproteína de 
Baixa Densidade) e colesterol HDL ( Lipoproteína de Alta Densidade) realizados nos últimos três 
anos, resultado de aferição de pressão arterial e comprovação ou descarte de diabetes e tabagismo. 
Após a avaliação dos treze prontuários incluídos na amostra pode-se observar a existência de seis 
clientes com risco baixo de doença arterial coronariana, quatro clientes com risco moderado e três 
clientes com risco alto. Portanto, pode-se concluir que a ferramenta analisada no presente estudo 
possibilita ao Enfermeiro uma maior autonomia por ser de fácil aplicação, de baixo custo e não 
presidir de avaliação de outro profissional. Permite ainda uma abordagem preventiva contemplando 
mudanças de hábitos de vida incluindo uma alimentação saudável, abandono do tabagismo e prática 
de atividades físicas, além de enfatizar o autocuidado nas ações de educação em saúde. Com a 
utilização desta ferramenta pelo enfermeiro a atenção primária terá sua resolutividade aumentada e 
consequente redução de custos. 

 
 

 

 


